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de noite ... 1) 
as mais belas fotos coloridas l 

EKTACHROME 

KOOAK 

- eegurainca 

e preclslol 

um filme KOOAK Nitidez, riqueza de detalhes .. . V. conseguirá tona
lidades surpreendentes usando EKTACHROME, 
ao fotografar em qualquer ambiente, mesmo os 
mais sombrios. EKTACHROME oferece trans
parências para projeção e cópias em côres na
turais. E elimina qualquer dificuldade causada 

- agora pela deficiência de luz. 
revelado 

"º Brasil! 
Em interiores, use EKTACHROME F com 
"flash" branco - para exteriores ou interio
res, use "Ektachrome" Daylight com "flash" 
azul, e dê vida e relêvo às suas fotografias. 

K O D A K B R AS I L E I R A S. A. 
São Paulo - Rio de Janeiro - P6rto Alegre 

\ 
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AS FAMOSAS MAQUINAS "HALMAFLEX" ESTÃO Ã VENDA EM 
TODAS AS BÔAS CASAS DO RAMO 

Representante exclusivo: TROPICAL LTDA. - Caixa Postal 6660 - $ão Paulo 
Telefone : 52-9211 ,. 51-4810 ·· 5!H626 



SR. AMADOR ... 

Já que gosta de fotografia e possue uma boa máquina, porque não faz 
V. mesmo seu serviço de laboratório? 

Venha ver a variedade de artigos para Laboratório que a CINOTICA tem 
para seu prazer. É muito fácil e podemos ensiná-lo! 

Já fotografou em INFRA VERMELHO? Temos em estoq ue filmes 35 m/ m 
novos e todos os tamanhos de filtros para êsse fim. 

Nós somos uma casa especialisada do ramo. 

Faça-nos uma visita ou escreva-nos. 

Rua Xavier de Toledo, 258 

BEREL BIN 

Tel. 36-6227 

SÃO PAULO 

Caixa Postal 5119 

comunica aos seus amigos e fregueses, a abertura da filial 

S'l'OART INFANTIL 
especialisada em confecções finas para crianças 

à Rua Augusta n.º 2 1 7 1 
onde receberá com prazer a sua visita. 

• Desconto s especiais para os sócios do Foto-cine Clube Bandeirante . 

CAMISARIA STUART STUART INFANTIL 
RUA BENTO FREITAS , 74 RUA AUGUSTA N. 0 2171 

SÃO PAULO 
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V. esperou um 
maravilhoso 

pôr de sol 
para 

fotografar ... 

... agora dispense o 
mesmo cuidado 

à revelação de seu 
filme. Entregue-o 

ã FOTOPTICA. 
..... A sua paciênc ia 
::::: fotográfica será ffiffl recompensada 1 

l=ITIPTICA 
R. Direita. 85 - R. S. Bento. 294 

~ 
R. C. Cri~piniano, 49-R. S. Bento, 389 

Cópias de filmes "16 mm" coloridos 
revelação inteiramente automática 

• entrega em 24 horas 

• revelação contínua 
sem contacto manual 

• tratamento da faixa de som* 

• contrôle automático de revelação 

• vantagens especiais 
para os sócios do F. C. C.B. 

~ Tratamento de som no filme colorido 
de 16 mm é uma exclusividade nossa 
para todo o Brasil. 

RUA ANTONIO DAS CHAGAS, 446 
TEL. 61-3246 • SANTO AMARO 

SÃO PAULO 

Se V. S. possue um filme colorido que não esteja 
em condições de ser projetado, com as perfur ações 
estragadas, nosso laboratório está aparelhado para 
fazer cópias em boas condições de. côres apresen
tando um resultado inteiramente satisfatório. Se 
o filme fôr sonoro será submetido a um tratamento 
especial na faixa de som, elimi nando-se os ruídos 
e proporcionando um maior rendimento de volume. 

O nosso contrôle automático de revelação ga
rante maior fidelidade nas côres do filme, elimi
nando as tendências para o verde ou para o roxo 
tão comuns em filmes revelados em condições 
inadequadas. MAIS UMA VANTAGEM EXTRA. .. 
somente a Vascotécnica Filmes re.vela até 1600 pés 
sem necessidade de corte. 

vas 
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O ano de 1960 que está para findar, pode-se dizer que foi, para o 

"Bandeirante", o ano do cinema amador. 

Com efeito, dentre as suas múltiplas realizações, ocupou lugar de 

destaque a "campanha em prol do reerguimento do cinema amador nacio

nal" que encetou, e cujos frutos já se fazem sentir. 

Novos afeiçoados estão se agrupando em tôrno do clube, onde se 

reunem tôdas as quartas-feiras, à noite, debatendo os seus problemas, elu

cidando as dúvidas encontradas, examinando as obras de cineastas de 

valor, trocando pontos de vista, criando, enfim, aquêle elo de amizdde e 

cooperação mutuas que estava faltando aos afeiçoados do cinema, até 

agora pràtica ,mente isolados entre si, cada qual entregue ao próprio traba

lho e às próprias dificuldades. 

Dêsses encontros resultou a criação do 1.° CURSO DE CINEMA do 

F. C. C. B., cujas aulas teóricas, resumidas em apostilas, vêm de findar. 

Passa-se, agora, à parte prática: a formação de equipes para a realização 

dos primeiros filmes, obedecendo a roteiro, com os elementos distribuídos 

entre as várias funções, obedecendo a um esquema de produção a que 

tôda a obra cinematográfica, mesmo a do amador, não pode se furtar. 

Enfim, está se criando uma nova mentalidade em cinema amador, e 

já no próximo ano esperamos ver os primeiros filmes produzidos em equipe 

pelo Foto-cine Clube Bandeirante. 

Que as demais entidades congêneres sigam o exemplo do renomado 

clube paulistano são os nossos votos, para que possa o cinema amador 

brasileiro conquistar a mesma projeção internacional conquistada pela fo. 

to-grafia, graças ao trabalho conjunto dos seus afeiçoados e dos clubes que 

os congregam. 
N OV. /D EZ., 1960 
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O neologismo da Kodak 

"ACUT ANCE," 
seu significado e sua tradução 

Aluaro Guimarães Jr. 

1.ª Parte 

Temos lido ultimamente em publicacões 
norte-americanas de fotografia o vocábulo 
de que aqui vamos trat ar. Também temos 
observado que os manuais fotográficos in
glêses, tais como o "The British Journal Pho
tographic Almanac - 1959", o "Photography", 
de Eric de Maré (Penguin Books, 1959), a 
êle se referem como se já fôsse o vocábulo 
amplamente aceito e como se estivesse êle 
já integrado na nomenclatura fotográfica. 

A muitas pessoas versadas em fotografia 
parecerá estranho o neologismo, eis por que 
resolvemos, a mêdo, neste pequeno ensaio 
interpretativo, dar o nosso parecer a fim de 
que não venha o neologismo imperar entre 
nós como se apresenta na língua inglêsa. 

Primeiramente iremos tentar o seu signi
ficado para depois darmos a sua tradução. 

Cumpre-nos dizer aqui que não nos foi 
possível verificar a data da criação do neo
logismo nos inumeráveis manuais publica 
dos pela Eastman Kodak Co. 

Supúnhamos ter sido cr iad o o neologismo 
em fins de 1957 ou no ano de 1958. Levava
nos a essa suposição o fato de havermos li
do com atenção o excelente manual "Photo 
Chemistry in Black-and-White and Colar 
Photography", de autoria de George T. Ea
ton, publicado pela Eastman Kodak Co., de 
Rochester, em 1957, e nele ainda não vir 
mencionado o vocábu lo de que aqui se faz 
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menção. Eis por que, para nós, deveria ser 
bem novo o vocábulo; todavia , nos meios 
fotográficos, principalmente o norte-ameri
cano, de onde é oriundo o neologismo , já 
parece ter evolvido ou irradiado sobrema
neira o "acutance", Sem dúvida, essa irra
diação se deve não só a norte-americanos 
mas também a inglêses, pois, consultada a 
"The Foca l Encyclopedia of Photography", 
re-impressa em 1957, lá encontramos o ver
bete "acutance". O "British Journal Photo
graphic Almanac - 1959", em nota a respei
to de emulsões fotográficas, ao vocábulo se 
refere da seguinte maneira: 

"Tipos de emulsões. 
Inúmeras películas à venda atualmente são de 

tipo inteiramente novo, possuem característicos 
revolucionários. O melhoramento principal tem 
sido em aumentar a proporção de brometo de 
prata em relação à de gelatina, isto é, os grãos 
estão mais apertadamente acogulados e situam
se em camada muito mais delgada de. gelatina . 

Êste acumulamento de grânulos é ajudado pelo 
fato de a camada de gelatina que se acha acima 
da camada dos cristais dos halóides de prata 
haver sido reduzida ao mínimo, e, desta forma, 
diminuir a dispersão, o que . melhora a defini
ção ou resolução da imagem. A esta capacida
de de dar mais alta definição se dá o têrmo 
"acutance"" (The British Jou rnal Photographic 
Almanac - 1959", p . 282)". 

O Sr. Eric de Maré, engenheiro arquiteto , 
que já publicou vários trabalhos com o re-



ell')Ll1${.C.., h,Jo 

Secção através da película de gelatina ou vidro a fim de mostrar,a irradiação e o halo. O halo pro
vém·do~ raios de luz reflectidos na emulsão provenientes do lado detras do suporte de vidro ou gelatina 

. da pelicula ou chapa; torna-se parcialment e superado,pela camada anti-halo da b~sej esta abs9rve os 
·~aios de luz que conseguem penetr~r nas costa1 da pelicula ou chapa. A irradiaçao e constituida de raios 

oe luz dispersos dentro da emulsao pelos haloides de prata. 

curso aos meios fotográficos, no seu presta
tivo e excelente manual "Photography", 
quando trata do "halo e irradiação" da 
imagem na película sensibilizada, assim se 
expressa: 

"A redução da irradiação é ainda um dos pro
blemas dos fabricantes de películas fotográficas 
porquanto reduz ela os contornos gerais da ni
tidez ou "acutance." em qualquer fotografia . 
Acredita-se comumente que a granulação gros
seira deva ,. inevitàvelmente, aumentar a irra
diação, porém isto não é realmente verdade." 
(p. 154) 

Explica êste tratadista citado, quando dis
serta sôbre "granulação", o seguinte, que, 
para nós, torna-se interessante por estar ex
plicado de forma suscinta: 

"A granulação que se. torna aparente na foto
grafia não é o efeito visível das partículas de 
prata que resultam dos halóides expostos; êstes 
são pequeníssimos para que se tornem visíveis 
à vista desarmada; embora ampliados tornam-se 
quando muito sàmente uns milhares de fração 
de polegada em diâmetro. Os grãos que podem 
ser vistos no negativo ou na ampliação são . o 
resultado de amontoados ou grupos de cristais 
que têm estado em contato e revelam-se como 
se fôsse.m uma única unidade ." (pág. 151) 

Elucida o tratadista os efeitos dos revela
dores em forma de sinopse; comenta em no-

( Consoante a exposição do sr. Eric de Maré, "Photo
graphy " , Penguin Books, 1959, p. 153,) 

ta de rodapé, à página 229 do seu traba
lho citado, o seguinte: 

"A firma Kodak produziu (na Primavera de 
1958) uma nova fórmula reveladora que se cha
ma "High Definition" ( = Alta Definição), a 
qual se acha recomendada para uso nas suas 
novas películas de alta "acutance", delgadas e 
de grão-fino (Verichrome. Pan, Panatomic V e 
Plus X). Ajuda esta fórmula reveladora a di
minuir a dispersão da luz na emulsão fotográ
fica, e aumenta portanto o contraste entre as 
bordas. A imagem torna-se assim mais incisiva. 
A granulação acha-se levemente aumentada, 
todavia o revelador não se recomenda para uso 
nas películas de grão mais grosseiro, tal o 
Tri-X." 

Adquirimos há dias a monumental "The 
Focal Encyclopedia of Photography", re
impressa em 1957, editada por um corpo 
editorial variado e de escol e composto me
diante a colaboração maciça de cento e no
venta e oito especialistas internacionais. 
Encontramos nela o verbete procurado com 
a seguinte explicação, para facilidade dos 
nossos leitores, que, com a devida vênia, 
passamos a traduzir: 

"ACUTANCE" - "Mensuração física da niti
dez da imagem. O conceito da "acutance" ori
gina-se da ne,cessidade da mensuração de modo 
objetivo da capacidade do processo fotográfico 
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de produzir uma imagem nítida. Ao passo que 
a nitidez é mensuração subjetiva e necessària
mente se assentar em comparação visual de, 
peJo menos, duas fotografias ,fundamenta-se a 
"acutance" em mensurações físicas com a fina
lidade de correlacioná-la com avaliações visuais 
da nitidez. Consoante Higgins e J ones (?) de
termina-se a "acutance" ao imprimir-se o gume 
de faca cortante. no material submetido à prova , 
e usar-se luz provinda de um ponto (sic) ou um 
bem colimado raio de luz. A dispersão lateral 
da luz na camada da emulsão causa a imagem 
revelada do gume da faca ficar com grânulos 
e produzir uma densidade de distribuição em 
forma de S de. densidades máximas ou mínimas 
D1 e D2 e de amplidão w ( = width). Mensur~
se esta amplidão w entre dois pontos nos quais 
o declive da curva S (de densidade delineada 
contra a distância) tenha um determinado va
lor mínimo . Se. o declive da curva em qualquer 
ponto é Gn e fôr mensurado nos pontos N den
tro do w ,define-se a "acutance" desta sorte: 

n 
1 

A = N ~ (Gn) 2 X (D 1 - D2 ) 

n = l 

ou seja , como média de vêzes do declive qua
drangular o curso de densidade através do gume 
da faca ( = i.é as th e. average of the squared 
slopes times the density range across the knife 
edge .) ." 

No número do mês de agôsto último da 
publicação norte-americana "Modem Photo
graph y - 35 mm.Issue" há um escrito sob o 
título "Just what is Acutance?" (= Afinal 
que vem a ser "acutance"?), de autoria das 
iniciais H. K., com a nota do retador-chefe 
na qual assevera êste ser o escrito redigido 
mediante pesquisa extensa, provas e foto
grafia de Eduardo Meyers. 

Analisemos, pois, em síntese, o que nos 
relata H. K. 

Recentemente colocou a Kodak à disposi
ção çlo mercado consumidor um novo tipo 
de película Tri-X Pan grandemente melho
rada. A película , muito empregada no jor
nalismo, causou sensação por ser o seu 
poder de resolução muito melhorado pelos 
fabricantes. H. K. procura elucidar o leitor 
a respeito da nova maneira de se ajuizar 
o fator ou atributo "acutance". Segundo o 
que nos explica há diferen ça entre o poder 
de resolução (= resolving power), nitidez 
(= sharpness), e "acutance". Vejamos: po-
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der de resolução - que todo fotógrafo "gra
duado" pretende saber, constitui, seg und o 
a definição que extra ímos do "Dicti onary of 
Photography", 17. ª edição, public a d o em 
1951, de autoria de A. L. M. Somerby: 

"·Poder de resolução. Expressão da finura de 
pormenor que. se possa registrar por meio de 
uma lente ou emulsão fotográfica. O assunto 
em consideração consiste em linhas negras pa
ralelas separadas por espaços brancos de lar
gura igual à grossura ou espessura das linhas. 
Diz-s e que a lente (ou e.mulsão) tem um poder 
de resolução de 40 linhas por milímetro se a 
menor imagem que formar (ou registrar) , sem 
que as linhas se tornem indistinguíveis umas 
das outras por turbações, e.stiver segundo a 
escala assim indicada . Na prática, o poder de 
resolução quer seja da lente quer da emulsão, 
depende da negrura das linhas e da brancura 
dos espaços; em acréscimo, a da emulsão de.
pende também da exposição e revelação. As 
figuras que forem citadas normalmente se re
ferem às linhas mais negras e aos e.spaços mais 
brancos que se possam conseguir conveniente
mente na superfície do papel , e com exposições 
e re.velações ajustadas a fim de produzir as mais 
altas resoluções que a emulsão possa dar ." 

Segundo H. K., em película de granulação 
superfina fotografa-se qualquer assunto pa
dronizado para provas . Uma vez revelada 
a película passamos a examinar cuidadosa
mente as linhas. Quanto menores as li
nhitas, vistas a poder de uma lent e de au
mento, tanto mais alta a resolução da com
binação lente-película-revelador. De início 
parecer-nos-á bem judicioso êste procedi
mento científico. Porém, cedo ver-se-à que 
o número das linhitas varia segundo o po
der visual do observador. Eis por que a 
êste sistema de mensura ção se diz ser sub
jetivo, visto depender do poder visual va
riável dos observadores. 

Pensamos ser exata a informa ção que 
nos dá H. K. neste sentido, pois Rudolf Kings
lake, Diretor de Desenho Ótico da Eastman 
Kodak Co. , no livro "Lenses in Photography", 
livro êsse, de 1951, nos dá a seguinte infor
mação a respeito do poder de resolução : 

"Há vários fatôres que atuam na definição 
da fotografia, porém , até o presente, ninguém 
pôde definir ou mensurar o que se chama "de
finição" em têrmos quantitativos exatos. 



É dependente a definição do poder de reso
lução, da granulação e do contraste, possivel
mente também de outros fatôres. 

Além do mais, torna-se o problema complica
do pelo fato de um assunto cheio de minúcias, 
tal como o de uma fotografia aérea de uma ci
dade, parecer-nos insatisfatória a não se,r que 
a sua definição seja excepcionalmente boa, ao 
passo que a fotografia de uma pessoa, tirada 
bem próximo desta, pode ser considerada con
ter boa semelhança, ainda mesmo que a defi
nição do pormenor nela esteja pobre." (p. 60) 

Informa Kingslake a respeito da mensu
ração do poder de resolução o seguinte: 

"Mensura-se o poder de resolução no labora
tório ao focar cuidadosamente a imagem de um 
mapa de provas de resoluç.ão na emulsão foto
gráfica por meio de uma lent~ bem corrigida, 
tal coino a objetiva de um microscópio. Faz-se 
uma série de exposições de vária extensão, e 
delinea-se um gráfico no qual se unam a reso
lução restrita da película - como é vista por 
meio de um microscópio de pequeno poder -
com a densidade da imagem das partes claras 
do mapa original." (p. 70) 

Quem consulta os manuais fotográficos 
verifica que cada tratadista explica diferen
temente a norma empregada. Também se 
deve dizer que tôdas as normas dependem 
do poder de resolução da lente, da película 

em si, da fórmula reveladora empregada, 
como de outros fatôres para bom êxito do 
processo. 

Cumpre-nos dizer aqui nesta pequena e 
despretenciosa exposição que nos estamos 
atendo ao poder de resolução na pelícuia 
fotográfica. Se discorrêssemos sôbre a re
solução em geral teríamos, forçosamente, de 
explicar vários fatôres óticos que muito con
tribuem para a resolução da película, tajs 
como focalização segundo ondas de luz com 
a concomitante difração da imagem por cír
culos ( = circle of confusion), profundidade 
de campo, profundidade de foco, distância 
hiperfocal, &c., coisas essas, que demandn
riam estudos mais aturados e exposiçõos 
ilustradas. 

Segundo H. K. outra qualidade subietiv'.l 
é a nitidez. Constitui ela a impressão visu•_:r.l 
individual de quem vê a fotografia. Sucede 
que, às vêzes, a nitidez e o poder de resolu
ção marcham a par. Às vêzes tal se não dó. 
Eis um exemplo: uma cena com iluminação 
extremamente uniforme que tenha alta ra
solução pode não parecer tão nítida a quem 
a vê quanto um retrato de pessoa de pele 
áspera tirado com luz contrastada. A alte
ração súbita do contraste nas bordas faz
nos propender a considerar o retrato mais 
nítido. Os próprios estabelecimentos fabri
cantes viram-se incompetentes para estabe
lecer normas de mensuração da nitidez. 

(Continua) 

quase certo que sim, mas não lhe 
custa nada ler a pequena colab<>
ração que damos abaixo. 

5.º - Se v. quiser fotografar nu
vens ensolaradas, diminua a aber
tura do obturador; se fotografar 
ao nascer do dia, então abra-o 
mais. e PARA SE fOTOGRAf Aft 

NUM AVIÃO EM VÔO 
Air France está distribuindo a 

seus passageiros um interessante 
folheto no qual são dadas algumas 
regras para fotografias em vôo 
(naturalmente naquelas linhas em 
que elas sejam permitidas) e que 
passamos a transcrever para nos
sos leitores: 

"V. sabe fotografar "bem" quan
do está a bordo de um Super G 
voando a 7.000 metros de altitude 
ou de um Goeing Jet Intecontinen
tal que voa a 12.000 metros? É 

1.º - Assim que v. embarcar no 
avião guarde seu aparelho fotográ
fico à mão - e naturalmente , em 
bom estado de funcionam en to. 

2.0 - Não se apoie no vidro da 
vigia: sua máquina deve estar afas
tada uns 30 centímetros da janela 
do avião. 

3.º - Não precisa firmar os bra
ços no encôsto das poltronas -
não há quase vibração a bordo de 
urr. Super G - e nenhuma num 
apar e lho a jacto. 

4.º - Para sua máquina estar 
pronta para fotografar, v. terá que 
observar os seguintes dados: 

Velocidade de 1 /200, abertura 11 
para um filme ASA 100 em prêto. 

Velocidade de 1 /1 00 , abertura 
5,6 para filme ASA 10 em côres. 

6.0 - Se v. quiser bater fotos da 
terra, tenha cuidado com os erros 
dev ido ao reflexo do sol nas nu
vens - se houver nuven s naque
le dia, é claro. 

7.º - Mas não procure apenas 
fotografar ·a terra - experimente 
fotografar o sol no crepúsculo ou 
na aurora: V. verá que fotos ma
ravilhosas ! 

Esperamos, prezado passageiro, 
que êstes pequenos conselhos per
mitam-lhe bater fotos sensacionais 
para seu prazer e de seus amigos 
- e que serão, também, uma boa 
lembrança de sua viagem a bordo 
de um avião da Air France." 

-· 9 -
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"DE MANHA" - (do tema: 'Rua Barão de Jtapetlnlnga") 

EDUARDO SALVATORE - FCCB 



Para o principiante 

~egra<J 
para o uJo do "f La0h" comum 

Imagine um álbum familiar sem cenas de 
interiores... Não haveria aquela inestimá
vel fotografia do bebê vacilando, em pé, pe
la primeira vez. . . não haveria aquelas vis 
tosas cenas do dia de Natal... nem as 
recordações das festas familiares através 
dos anos ... 

Para colhêr os momentos culminantes da 
vida familiar, a câmara deve gastar uma 
boa parte do seu tempo em interiores. E, 
em interiores, o grande aliado da máquina 
fotográfica é um pequeno bulbo que arma
zena sua própria luz solar: o "flash". 

Há algum tempo, a tomada de boas foto
grafias de interiores era difícil e cara. Ago
ra , com o "flash", até a mais simples má
quina-caixão pode obter ótimas fotografias. 

Aqui estão algumas regras simples para 
obter o melhor resultado com o seu "flash": 

1 - Observe o fundo. Quando fôr dis
parar o "flash", esteja seguro de que não 
haja nada que possa refletir a luz contra a 
objetiva da câmara quando fôr pressionado 
o disparador. Preste atenção em espelhos, 
janelas ou outros objetos brilhantes que apa
reçam no visor enquanto você está focali
zando. 

2 - Verifique o seu ângulo de tomada. 
Alinhe a sua câmara no mesmo nível do 
seu modêlo ou ligeiramente acima. Toma
das de baixo criam sombras traiçoeiras que 
podem estragar o efeito final. 

3 - Use a lâmpada apropriada. Não 
tem importância o tipo de máquina que você 
usa, mas algumas lâmpadas são melhores 
que outras para diferentes situações foto
gráficas. Bàsicamente, há dois tipos de 
lâmpadas: classe F e classe M. Geralmen
te, as de classe M são duas a quatro vêzes 

mais luminosas que as outras. As de classe 
F, por causa do seu menor rendimento, são 
melhores para máquinas-caixão. Têm me
nos probabllidade de causar sôbre-exposi
ção em objetos próximos, mas são suficien
tes para iluminar objetos mais distantes. 

4 - Use o refletor próprio. Os refletores 
são tão importantes quanto as lâmpadas. 
Os dois trabalham juntos e devem ser 
"ajustados" entre si. Digamos, por exem
plo, que você está usando uma lâmpada 
n. 0 5 ou n. 0 25 num aparelho Kodak Midget 
ou Super-M. A luz produzida por êsses ou 
outros aparelhos de pequeno tamanho será 
aproximadamente a mesma de uma lâmpa
da M2; mas uma M2 num refletor maior 
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pode não produzir luz suficiente para muitas 

tomadas. É bom perguntar pela opinião de 

algum entendido. 

5 - Veia: a distância. Quanto mais per
to do modêlo você e~tiver, mais luz votê 
terá sôbre êle quando bater a chapa. Os 
aparelhos de "flash" espalham a luz. Ge

ralmente, quanto mais escuro fôr o objeto, 

mais perto você deverá estar. 

6 - Verifique a bateria de seu "flash". 

Com6 qualquer outra coisa, as baterias de 
seu aparelho gastar-se-ão depois de certo 

tempo e deverão ser substituídas. A dura
ção depende do uso, mas em condições nor

mais as pilhas durarão mais ou menos três 

meses. Se você não gosta de mudar as bate

rias constantemente use uma unidade con
densadora. Esta durará aproximadamente 

pois anos. 

-12-

"NEM UM PASSO l\lAIS" 

- Inestimáveis cenas in

teriores con10 esta podem 

ser fácil e ràpidamente to· 

madas co1n a luz de um 

mágico "flash". Se você 

to1nar cuidado co111 os fun• 

dos, ângulos de tomada e 

distância entre a câ1nara e 

o objeto, você pode ter cer

te~ de obter boas fotos, 

mes1no com o equipan1en

to mais barato. 

7 - Leia o folheto de instruções. Talvez 
o mais simples meio de obter boas fotos com 
flash-e que é desprezado freqüentemente
é ler o folheto de instruções que acompanha 
sua câmara. Isto lhe dará regras valiosas, 
não só em fotografias com flash mas tam· 
bém em outros tipos. Folhetos de instruções 
acompanham a maioria dos filmes hoje em 
dia, dizendo como o filme deve ser usado 
para melhores resultados. 

E lembre-se: com "flash" você pode parar 
a ação para produzir efeitos verdadeiramen
te dramáticos, que não seriam possíveis de 
outro modo. 

Estas poÚcas regras de bôlso ajudarão a 
obter fotografias que terão lugar de honra n0 
álbum de família. Uma cuidadosa mistura 
de cenas de interiores e de exteriores, com 
viagens à beira-mar etc., transformarão qual
quer álbum em um brilhante diário da vida 
de família. 



Q AGFA OPTIMA 
PREÇO OE PROP.AGANOA A ,c~mara com a tecla 

e $ 50 00 magica -
r 19.9 , Completamente automática 

com bolsa de prontidão que garante bôas lotograliàs 



"ATENSION" 

.Annemarie -ff einrich 
expõe no "Bandeirante " 
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U MA exposição de trabalhos de Annemarie Heinrich é sempre algo que atrae a 
atenção não apenas dos afeiçoados da fotografia mas do público em geral. 

A jovem alemã que um dia fixou residência na Argentina, ali desenvolvendo 
os seus dotes artísticos, logo haveria de se tornar um dos poucos nomes femininos in
ternacionalmente famosos na arte do "branco e prêto". 

Dona de sensibilidade e versatilidades incomuns, Annemarie põe em seu trabalho 
a simplicidade, seriedade e dedicação que caracterizam os verdadeiros artistas. Sem
pre insatisfeita consigo próprio, sempre buscando ultrapassar-se a si mesma, domi
nando todos os segredos da boa técnica fotográfica , ao mesmo tempo conservando 
um entusiasmo sempre juvenil, não há assunto que Annemarie não explore com 
sua câmara e suas objetivas . Mas é especialmente no retrato e nas cenas de ballet 
- gêneros dos mais difíceis e pelos quais é apaixonada - que Annemarie se realiza 
completamente. 

Profissional dos mais renomados, Annemarie conserva porém o espírito de ama
dor, e faz da sua arte e da sua profissão um verdadeiro apostolado, dedicando boa 
parcela do seu tempo livre às atividades clubísticas fotográficas e ao incremen to 
das relações com as entidades congêneres de outros países. 

Aquinhoada com inúmeros prêmios internacionais e vários títulos honoríficos de 
entidades fotográficas nacionais e internacionais, essa é, em rápidos traços, a artis
ta incomum que vem de expor no Foto-cine Clube Bandeirante cêrca de 60 de suas 
mais recentes obras. 

Da exposição em si, só podemos dizer que confirmou tudo quanto dela se espera
va e seria muito longo fazer uma análise dos trabalhos expostos. Difícil mesmo seria 
destacar, nos vários gêneros, alguns dêles. Basta dizer que foi um prazer para os olhos 
e para o espírito admirar as fotos de Annemarie. E ao envez de apontar êste ou aquê
le traba lho, melhor será agradecer ao F. C. C. Bandeirante a oportunidade que nos deu 
de admirar mais de perto tão grande artista. - J. R. 

"BLANCO Y NEGRO" 
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"EL RIJO" 

"DANSA SOLEMNE" 



Constituiu um magnífico acontecimento artístico
social a inauguração da exposição de fotografias de 
ANNEMARIE HEINRICH na sede do F.C .C. Ban
deirante. 

Autoridades e representantes de entidades artís
ticas e culturais da Capital e de clubes congêneres do 
interior e Estados, entre ·as quais anotamos o Dr. 
Antonio R. Vergueiro, repre sentan do o Sr. Secretário 
do Govêrno do Estado, Dr. Levy Sodré, represen
tando o Sr. Prefeito da Capital, Sr. Alfredo Vasques, 
Oswaldo Fehr, R. Schoep s e Roberto Yoshida, Presi
dentes, respectivamente, do Santos Cine Foto Clube, 
Foto Cine Clube de Jundiaí, Câmera Clube de Sto. 
André, e Foto Clube Piratininga, a lém de numeroso 
e seleto público, tomaram por completo o sa lão do 
Bandeirante a fim de homenagearem a grande artista 
que, com seu marido, o jornalista e crítico argentino, 
Sr. Alvaro Sol, vieram especialmente da Ar15entina 
para assistirem ao ato. 

Recebido com grande salva de palmas, dep:iis 
de apresentado ao públi co, foi o ilustre casal home
n ag eado pelo F.C.C. Bandeirante que conferiu a Anne
marie o ..,Troféu Bandeirante" e a Sol o distintivo 
de ouro do FCCB, tendo o Presidente do clube exal 
tado, em breves palavras, a atuação de Annemarie 
no cenário fotográfico internacional e especialmente 
o argentino, cujo intercâmbio com o brasileiro tem 
encont!'ado no casa l Annemarie - Sol entus iá sticos e 
ativos propugnadores. O Sr. Alfredo Vasques, Pres. 
do Santos Cine Foto Clube entregou também a Anne
marie um a flâmula do clube, após o que os afeiçoados 
presentes tomaram conta do casal trocando impressões 
sôbre os seus trabalhos e o movimento fotográfico. 

Fino coquete l foi servido, prolongando-se a fes
ti va reunião até altas horas da noite. 

a 
Visitaram Annemarie e Sol, nos dias seguintes, 03 

pontos pitorescos ,da cidade, após o que visitaram 
tamb ém as cidades de Santos, Rio de Jan eiro e Ni 
terói , onde foram homenageados, re spe ctivame nte, pelo 
Santos Cine Foto Clube, Ass. Brasileira de Arte Foto
gráfica e Soe. Fluminense de Fotografia, e finalmente 
em Campinas, tomaram parte na assembléi·a geral ca 
Confederação Brasileira de Fotografia da qual damos 
notícia noutras páginas. 

Os clichês fixam momentos da recepção no FCCB, 
vendo-se no alto quando Annemarie e Sol recebiam 
as homenagens do FCCB e do SCFC, e ao lado, na 
primeira foto, a artista entre os Srs. Chakib Jab'.)r, 
Pres. da ABAF, Eduardo Salvatore, Pres. do FCCB, 
Jaime M. Luna, Pres. da SFF, e Alvaro Sol , e nos 
demais, vários aspectos da reuni5.o. 



CINEMA 

e GERALDO JUNQUEIRA DE OLIVEIRA 
JEAN LECOCQ - FCCB 

A notícia brutal nos deixou a todos 
como que paralisados: mão covarde 
e cruel, pelas costas, roubara nos 
ermos do Morumbi a vida jovem 
daquele que com destemor e calma 
admiráveis já havia enfrentado pe
rigos múltiplos no seu entusiasmo 
de caçador de image,ns inéditas: 

ra cheia de lhaneza e simpatia 
dêsse moço que ,, dias antes, em pa
lestra realizada no clube, narrava 
aos seus consócios as peripécias 
do se,u último e mais valioso filme 
- "SILÊNCIO BRANCO" - título 
que, por extranha ironia do desti
no, seria também a mortalha triste 
que envolveria as circunstâncias do 
seu trágico fim, até hoje não es
clarecidas. 

Geraldo Junqueira de Oliveir a . 
Nosso companheiro Jean Lecocq, 
Diretor do Dept. de Cinema do 
Foto-cine Clube Bandeirante onde, 
não faz muitos anos, Ge,raldo se re
velou como amador e um dos mais 
promissores valores da cinemato
grafia nacional, evoca aqui a figu-

Vão, nestas páginas, os sentimen
tos, as homenagens e a saudade de. 
todos os seus companheiros do 
"Bandeirante" . 

A Diretoria. 

Se a memória não me falha, foi em 1952 
que Geraldo Junqueira de Oliveira surgiu 
no Foto-cine Clube Bandeirante para inscre
ver o seu filme "CERRO CATEDRAL" num 
dos nossos concursos nacionais de cinema 
amador. Motivos de fôrça maior, porém, 
impediram a apresentação dêsse seu pri
meiro filme. Mas, no ano seguinte, lá esta
va de novo Geraldo para inscrev ê-lo, mas 
desta vez com um segundo filme, "TERRA 
DO FOGO". Ambos foram premiados, êste 
com o primeiro e aquêle com o segundo lu
gar na categoria "Documentár io". 

Já em "C ERRO CATEDRAL" Geraldo Jun
queira de Oliveira revelava suas aptidões 
para o documentário e a sua preocupação 
de fugir aos lugares comuns, de fazer algo 
próprio, diferente. A utilização correta da 
côr, a esco lha dos âng ulos de tomada, tu
do revelava um cineasta em formação, sé
rio, honesto, procurando encontrar a verda-
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deira linguagem do cinema. Estas quali
dades tôdas se evidenciariam ainda mais, 
entretanto, em "TERRA DO FOGO" filmado 
nos extremos do continente sul que, embo
ra não tendo o colorido forte de "Cerro Ca
tedral", ganha, entretanto, pelo impressio
nante impacto que oferece aos nossos olhos, 
das imensidões dos gelos eternos do Su l. 
"TERRA DO FOGO" foi o degrau que le
vou Geraldo para o profissionalismo. Ins
cr ito no concurso internacional da "UNICA" 
em 1954, obteve o 6.0 lugar, e teria obtido 
melhor co loca ção se, segundo os padrões 
dos julgadores, o filme não fôsse "dema
siado longo para um filme amador"... Mas 
o filme foi solicitado para exibições segui
das, tal o interêsse que despertou. Daí pa
ra diante, Geraldo ingressou definitivamen
te no profissiona lismo . Veio a série de fil
mes para a Panair, filmes de viagens que 
revelaram iá ser Geraldo, sem dúvida, um 



dos nossos melhores documentaristas e atra
vés dos quais Geraldo se preparou para 
uma grande aventura: "KIRONGOZ I", fi1-
mado nas selvas africanas, ante cujas ce
nas, não sabíamos quem mais admirar, se 
o filme em si ou a ca lma impressionante do 
cineasta ao colhêr a investida dos animais 
enfurecidos que a bala do caçador derru
baria a poucos metros da sua câmara. 
Com "Kirongosi" Geraldo conquistaria o 
"Saci" do "O Estado de São Paulo", como 
o melhor documentário de longa metragem, 
e o "Diploma de Honra no Prêmio Gover
nador do Estado" de 1957. Depois, Geraldo 
faz um novo filme de propaganda para a 
Rea l Aerovias, mas em seu íntimo acalen
tava um sonho: voltar aos desertos gelados 
do sul. Realiza -o em fins de 1959, viajando 
para o Polo Sul a bordo de um quebra -gêlo 
da marinha de guerra argentina, para o 
que obtivera a necessária autorização das 
autoridades daquele país amigo, onde a 
obra de Geraldo já era conhecida. V oltan
do, Geraldo desapareceu, todo entregue ao 
trabalho de completar a montagem do seu 
novo filme. Mas os rumores sôbre a Ótima 
qualidade desta nova produção logo trans
piraram: já se conhecia o título "SI LÊNCIO 
BRANCO" e falava -se que o filme seria lan
çado ainda êste ano. Eis que, uma noite , 
durante uma aula do nosso Curso de Ci
nema, Geraldo nos surge no Clube. A aula 
era sôbre filme documentários e Antonio 
da Silva Victor, o professor, constatando a 
presença de Geraldo, não perde tempo e a 
aula se enriquece com as considerações e 
os exemplos dados pelo cineasta. De meu 
lado não perdi a oportunidade para ' convi
dá-lo a proferir uma palestra sôbre "SIL!:N-
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CIO BRANCO", o filme que tanta especta
tiva e curiosidade provocava e do qual já 
se falava como um dos melhores documen
tários já produzidos não só no Brasil, mas 
mesmo no estrangeiro. Geraldo acedeu e, 
no dia marcado, realizou a sua palestra. 
Foi uma noite magnífica. Após ter historia
do com segurança e conhecimento todos os 
fatos relacionados com a descoberta e a 
conquista do Polo Sul, demonstrando, assim, 
o cuidado que havia pôsto na preparação 
do filme, Geraldo entrou nos detalhes da 
execução dêste. Com a facilidade de ex
pressão e a lhaneza e simplicidade que lhe 
era peculiar, expos Geraldo a linha mestre 
de sua obra, mas confessou que os fatos 
imprevistos que encontrou deram ao seu 
filme um sabor e um interêsse humano ain
da maior. Não faltaram incidentes e aci
dentes dos quais o primoroso cineasta ti
rou, com aquêle seu "savoir faire" todo o 
rendimento possível. E durante horas, res
pondeu às perguntas do numeroso público 
presente. Esperava lançar o seu filme, pos
sivelmente em novembro. 

Quem poderia, naquela noite, imaginar 
que poucos dias depois, Geraldo não seria 
mais dos nossos, seu corpo inerme abando
nado no Morumbi, abatido por mão trai
çoeira e desconhecida? 

o seu trágico desaparecimento nos lan
çou a todos na maior consternação . E com 
a alma entristecida repetirei as palavras do 
amigo Benedito J. Duarte, o grande anima
dor e incentivador de Geraldo a quem guiou 
nos seus primeiros passos em cinema: 
... ''êle teria certamente preferido morrer 
numa fenda do Polo, abraçado à sua câ
mara . .. 

APRENDA FOTOGRAFIA ou CINEMA 
ingressando no Foto -cine Clube Bandeirante 
Faça-lhe uma visita e inteire-se das vantagens que êle lhe dá 
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CINEMA 

A ARTE E A TECNICA DE 

NORMAN MAC LAREN 

II - Cinema de duas mãos 

Para compreender os efeitos que McLaren 
consegue na tela e as técnicas por êle usa
das para produzir tais efeitos, é conveniente 
descrever os seus métodos de duas manei
ras gerais. Primeiramente, êle quase sem
pre produz animação de imagens ou anima
ção de sons (sintéticos) sem uso de câmara. 
Em segundo lugar, êle algumas vêzes usa 
a câmara convenciona l para animar qua
dros em meios incomuns (o método pastel 
por exemplo), para animar objetos reais e 
pessoa~. McLaren tornou-se especialmente 
bastante conhecido nos Estados Unidos pelo 
seu traba lho com a técnica sem câmara 
("Dots", "Loops", "Fidle De Dee", "Begone 
Dul Core"). 

O método de desenhar diretamente sôbre 
o celu lóide sempre foi a técnica preferida de 
McLaren. Embora o criador dessa Arte te
nha sido Len Lye, que também foi aluno de 
Alberto Cavalcanti no grupo GOP em Lon
dres, ·McLar;en foi e é o maio~ difuso~ dess? 
Arte e disc1pulo de Len Lye que, hoie radi
cado nos Estados Unidos, trabalha indepen
dentemente para publicidade. 

McLaren ao fazer seu primeiro filme pediu 
a uma emprêsa teatral um filme de 35mm 
usado . Pacientemente retirou a emulsão das 
imagens antigas até o filme ficar transpa
rente. Pintando diretamente sôbre a super
fície do celulóide, produziu o seu primeiro 
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filme abstrato. Hoje, usando o filme virgem, 
o seu método é essencialmente o mesmo. 
Para fazer um filme de cinco mlnutos desta 
maneira, McLaren pega um rôlo de filme 
virgem (35mm) com cêrca de 500 pés e de
senha sôbre o mesmo uma sucessão de qua
dros miniaturas. Cada quadro difere ligei
ramente do precedente. Vinte , e quatro 
quadros são necessários para criar um se
gundo de animação. Assim, acima de 7.000 
desenhos miniaturas são necessários para 
fazer cinco minutos de projeção. Antes de 
principiar a desenhar as imagens, a música 
é gravada. Em alguns filmes a música é 
sintética, produzida por êle mesmo. O de
senho das imagens visuais é feito com o au
xílio de um aparelho cuja finalidade é segu
rar o celulóide no lugar e movê-lo de um 
quadro para outro. Pena e tinta comum são 
usadas muitas vêzes com bons resultados, 
I=,Orém o próprio McLaren reconhece que as 
tintas plásticas especiais dão melhores re
sultados e recomenda a "Graftint", fabri
cada nos U.S.A., própria para uso em plás
ticos. 

Quando os desenhos estiverem prontos o 
trecho do filme acabado será usado como 
matriz ou negativo, do qual serão tiradas 
copias para projeção. Se as cópias forem 
coloridas ,deverão ser feitas várias espécies 



de negativos em duplicata da matriz dese
nhada a mão e reunidos em paralelo, para 
agirem como negativos de separação para 
o processo colorido especial a ser usado. 

McLaren usa um segundo processo para 
produzir filmes sem câmara. Esta técnica 
foi apresentada com sucesso no filme "BLIN
KIT BLANK", onde até os próprios letreiros 
iniciais foram riscados sôbre o celulóide e 
os desenhos foram feitos obedecendo os 
efeitos conseguidos com a persistência da 
imagem na retina por parte do espectador. 
Nesse filme, McLaren usou apenas uma 
agulha, um estilete e tintas plásticas para 
produzir seis minutos de verdadeira obra 
de arte cinematográfica, podendo-se dizer 
que fêz um filme usando apenas as duas 
mãos. . . "Blinkit Blank" ganhou a "Palma 
de Ouro" no Festival de Cannes em 1957, 
por ser o filme mais arroiado que até hoje 
foi produzido. 

Em seus dois filmes "Fidle De Dee" e "Be
gone Dul Care", McLaren não deu atenção 
às divisões individuais de quadros de sepa
~ação de cenas, no filme. Essas duas pro-
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duções não foram criadas imagem por ima
gem. Por exemplo: ao fazer "Fidle De Dee", 
o filme virgem, onde os quadros deveriam 
ser feitos um por um, foi extendido em vá
rios comprimentos sôbre uma mesa. Tre
chos de 2 a 3 pés foram pintados a um só 
tempo, sendo depois montados com o auxí
lio da prova para combinar com o som. A 
pintura de texturas e modelos abstratos fo
ram feitas com tinturas de celulóide, tintas 
transparentes. Esta matriz de filme foi usa
da para tôdas as cópias coloridas. Natural
mente, os poderes de comunicação dêste 
último filme, tipo do desenho sem câmara, 
são algo limitados. Tentar apreciar "Fidle 
De Dee" e "BegonE) Dul Care" com o intelec
to, está fora de cogitação, pois sua função 
é distrair os olhos com suas formas dan
çantes abstratas. Cenas complexas, com 
muitas figuras e detalhes, naturalmente não 
podem ser desenhadas numa superfície de 
3/ 4 de polegada por 5/ 8 de polegada. As 
figuras devem ser reduzidas à sua maior 
simplicidade visual e se expressar sàmente 
em têrmos lineares e caligráficos. Às fi
guras, tais como ,:dólares" no filme "Dolar 
Dance" de Norman McLaren, não são da
das qualidades individuais, ao lhes dotar 
um rosto, olhos, bôca, braços ou roupa. Ca
da desenho permanente na sua simples for
ma geométrica; a sua "figura" é transmitida 
inteiramente pelos seus movimentos. 

Esta confiança no movimento puro é um 
dos traços mais distintos nos filmes de Mc
Laren. Para êle, o movimento, no cinema 
experimental, ainda é o que de melhor pode 
ser explorado. Em suas últimas produções 
para o NFB, no terret10 abstrato, posso 
exemplificar dois filmes ricos em movimen
tos e formas; são êles "Serenal" e "Short 
and Suite". Declarou recentemente Nor
man McLaren, após o festival de Cinema 
Experimental em Bruxelas, do qual partici
pou como membro do juri, que atualmente 
está tão saturado de ver tantos filmes abs
tratos de mau gôsto , que . sua vontade é fi
car exclusivamente no cinema animado por 
atores (Exemplo: "A História de uma ca
deira''). 

No próximo capítulo, faremos algumas 
considerações sôbre o trabalho de Norman 
McLaren usando câmara. 

(Continu a ) 
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• Noticias da "UNICA" 
Acabamos de receber com bas

tante atraso o Boletim de Infor
mação n.º 1 da "Union Interna
tionale du Cinen1a Am,ateur", com 
notíc ias sôbr e o seu XIXº Con
gresso e o XXIIº Concurso In
ternacional dos Melhores Fihne s 
de Amadores que se realizaram 
em Evian-les-Bains (França) de 
4 a 12 de setembro de 1960. 

No XXIIº Concurso participaram 
18 nações a saber: Alemanha, Ar
genti na , Austria, Bé lgica, Dina
marca , Espanha, Finlãndia, Fran
ça, Itália , Luxen1burgo, Noruega, 
Hola nda , Polôn ia, Portugal, Sué
cia, Suiça, Checoslováqu ia e Yugos
lá v ia. 

A Comissão do Juri, presid id a 
pelo Sr. Wil helm Brusse (Holan
da) e composta dos Srs. Frank 
Frese (Alemanha), Emíl io Werner 
(Argentina), Herber t Apfelthaler 
(Austria), Jules Wandeleer (Bé l
gica), René Dav y (Dinamarca), 
Delmiro de Caralt (Espanha), Yr
jo Ran nikk o (Finlândia), Ray
mond Lafey (França), PiE:1rmGria 
Annoni (Itália), Pierre Bertogne 
(Luxemburgo), Per Omer (Norue
ga), Aguinaldo Machado (Portu
gal), Mihail Livada (Suécia), Geor
ge Haefeli (Suiça), Jaroslav Va
chal (Checoslováqui,a), Aleksan
der Antonic (Yugoslávia), decidiu 
conceder os prêmios seguintes: 
Challenge Holandez "Gran Premio 

da Unica", ao filme "HELIOTE
CHNIES", da França com 73.80 
pontos. 

Copa vVolff "Nação c lassifica-
da en1 prilneiro lugar": França , 
com 202,26 pontos. 

Gran Prem io d 'Italia - "Nação 
class ific ada em 2.0 lug ar" : Bél
gica, com 199,20 pontos. 

Copa Fedi c - "Nação classifica -
da em 3.º lugar": Suíça, con1 
181,12 pontos. 

Classificara m- se em seguida: 
4 .º Austria 178 ,13 pts. 
5 .º Alemanha .. 178,06 
6.º Noruega 173,62 
7.º Itália 170,66 
8.º Finlân dia 158 ,32 
9.º Espanha 157,33 

10.0 Dinan1arca 149,72 

Copa Marechal, ''Ao filme mai s 
alegre", ao filme "RENDEZ-
VOUZ", de K. Helio (F inlân-
dia). 

Copa da Esperança, "A Nação que 
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nunca foi premiada e melhor 
classificada", Austria. 

Copa Batistella, "ao filme mais 
destacado pela sua linguagem 
cinem atográfica ou sua realiza
ção", ao film e 'PLAY ON A 
RED STRING", de L. A. Beng
tsson (Suécia). 

Atribuição dos Prêmios por Ca
tegoria: 

Enrêdo: 
l.º Prêmio - "DILEMMA", de 

E. Wouters (Bélgica), 73,60 pts. 
2.0 Prêmio - "LA CAGE", de 

R. e M. Begue (França), 70,46 pts. 
3.º Prêmio - "LES MAINS" , de 

P . Novak (C heco slováqui a) 69,50 
pontos. 

Foram também classifi cados: 
"JALOUSIE", de Gary Gr ub er 

(Austria), 67,00 pontos. 
"CASTELLO 11090", de P . Ca

ferro (Itália) 65,26 pts. 
"DE KUIL", de F. Claes e M. 

Janssen (Bélgica) , 65,20 pts. 

"RENDEZ-VOUZ", de K. Elio 
(Fi nl ândia), 63,26 pts. 

"FILMONS VITE ET BIEN", de 
Sutter e Meister (Suiça) 61,53 pts. 

Docu1nentário: 
1.º Poêm io "HELIOTECH-

NIE " , de Pierre Robin (França), 
73,80 potos. 

2 .º Prêmio - "FISHEAGLE IN 
THE FIRTROP" , de Nils Ringen 
(Nor uega), 68,16 pts. 

3.0 Prêm io - "LA VIE CONTI
NUE", de A. Urech (S ui ça), 65 ,66 
pontos. 

Fo ram também classi ficados: 
"TIRA TIRA", de Ton Wink ler 

(Ale manha), 64 ,86 pontos. 
"LA GRANDE PARADE", de 

Max Stracly (Fran ça), 63,73 pts. 
"TAUCHPARADIES FORFU", ele 

E . Tschoki (Austr ia), 63,33 ponto s . 

Fantasia: 
1.º Prêmio - "RAGA TO RED 

ROSE", de H . Wuyts (Bélgica) , 
67,00 pontos. 

2.0 Prêmio - "SORTILEGIO" , 
de c. C. Vigevano (Itá li a), 62,80 
pontos . 

3.º Prêmio - "PLAY ON . A 
RED STRING", de L. A;. Bengsts
son (Suécia), 61,40 pontos. 

Também foi classif icado: 
"L'UOMO IN FRANK", de N. 

Gians ira cusa (Itália), 60,47 pontos. 

CINEMA 

O XIXº Congresso realizou-se 
numa atmosfera de co.-di,al amiza
de sob a direção do Sr. André 
Ingé (França). 

As inúmeras excursões e diver
sões recreativas muito favorece
ram os contatos pessoa is entre os 
de legados e participantes; as ses
sões do Congresso se de se nvolve
ram nu1n an 1bien te de con1preen
são o que permiti u poder defini -lo 
sem hesitação corno o "Congresso 
da boa vontade". 

Damos a seguir as decisões mai s 
important es tomadas neste Con
gresso, quase sen1pre por unani
midade. 

1) Volta por urna ano aos Es 
tatutos de 1953 e criação de urna 
Com issão para a elaboração de no 
vos Estatutos e de um novo Re
gulamento de Concurso, sob a ba
se dos pr ece dentes e das proposi
ções apre se ntadas e a apresentar 
pelas Federações membros da 
UNICA . Esta Comissão é compos
ta dos Sr s . Hans Debo is (A lema
nh a), Per Orne ,r (N oruega), Jule s 
Vandeleer (Bélgica), Piermaria 
(França) . 

Tôdas as Federações são portan
to convidadas a enviar qualquer 
pl'Oposição até o dia 31 de dezem
bro de 1960. 

2) Em obediência aos Estatutos 
de 1953, a direção da UNICA até 
o Congresso de 1961 é a segu int e : 

Sr. Wu lhedrn Herrrnan (Alema
nha) , Diretor Gefl'.'al ; 

Sr. Jean Fauconnier (Bélgica), 
Secretário Gera l ; 

Sr . Henri Zwicky (Suiça), Te
soure iro; 
Annoni (Itál ia) , e Paul Benner 

Sr. Leonida Gaffo rio (Itá lia) , 
In1prensa; 

Sr. Va clav Havlik (Checoslová
quia), Adjunto. 

3) A convite de "Polskiej Fecle
racji Arnatorskich Kluboww Filmo
v ich" os próximos XXº Congresso 
e o XXIIIº Concu.-so da UNICA , 
terão lugar em Varsóvia (Polônia) 
durante o mês de agôsto de 1961. 

4) O Sr. Norbert Boronowski 
foi eleito Presidente da UNICA até 
o próximo Congresso; para a Vice

Presidência foi eleito o Sr. A n dré 
Ingé que aceitou também de en
carregar-se das r e lações entre a 
UNICA e a UNESCO. 
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"HOi\lENS TRABALHANDO" 
PAULO PIRES DA SILVA -- I.C .G. 
1.0 Prêmio da l" Bienal 

"ARQUITETURA" 
JOSÉ V. E . YALENTI -- FCCB 
2 .0 Prêmio da l" Bienal 



Numeroso público compareceu à solenidade de inauguração da 1.ª Bienal de Arte }'otográfica Bl'asileira promovida 
pela C. B. F., e que teve lugar em Ca1npinas, no saguão do Teatro ~lunicipal. 

BIENAL DE 

Foi oficialmente inaugura
da na noite de sábado, 13 de 
agôsto, no Teatro Municipal 
de Campinas, a 1.ª BIENAL 
DE ARTE FOTOGRAFICA 
BRASILEIRA, promovida pe
la Confederação Brasileira de 
Fotografia, reunindo as re
presentações fotográficas dos 
clubes filiados, com cêrca de 
250 trabalhos. 

Prestigiaram o ato, os Re
presentantes dos Governado

res de São Paulo e do Para- · 

ná, dos Prefeitos de Campi
nas, Santos e Curitiba, além 

de outras altas autoridades lo
cais, as delegações presentes à 

assembléia da C.F.B., repre
sentantes de outras entidades 
culturais do Estado e numero

síssimo público, usando da pa
lavra, na ocasião, os Srs. Ar

naldo M. Florence, do FCC de 
Campinas, Eduardo Salvatore, 

Pres. da Confederação Brasi
leira de Fotografia, jornalista 

Alvaro Sol, em nome da Fede

ração Argentina de Fotografia, 
Alfredo Vasques , representan
do o Sr. Prefeito de Santos, e 

encerrando a cerimônia, os re-

ARTE FOTOGRÁFICA BRASILEIRA 

presentantes dos Prefeitos de 
Curitiba e de Campinas, após 

o que foi a importante mostra 

aberta à visitação pública. 

Os prêmios - Nos têrmo$ 
do regulamento da Bienal, se
riam conferidos o "Troféu 

Brasil" oficial da CBF à re
presentação de clube classi

ficada em 1.º lugar, e o Troféu 

São Paulo, oferta do F. C. C. 
Bandeirante, à representação 

classificada em 2.0 lugar, ha

vendo também 5 prêmios in

dividuais aos autores das me
lhores fotografias. 

Compuseram o juri de pre
mi ação, a destacada artista 

Annemarie Heinrich e seu 
marido Alvaro Sol, especial-

As principais entidades de , 1ár ios Estados da União i'izera1n-se re presen
tar na abertura da 1.ª Bienal. Ka foto vemos, da esquerda para a direita, 
o Dr. l\lagid Saad, do F.C.C . do Espírito Santo, José Reis F 0 ., do Gr. Infi
nito de Belo Horizonte, !\finas Gerais, Arnaldo l\I. Florence, da e ntidade 
que hospedou o conclave, o F.C.C. de Ca 111pinas, Dr. Eduardo Salvatore, 
do F.C.C. Bandeirante, de São Paulo, Dr. Jaime i\C. Luna, da Soe. Fhuni
nense de Fotografia, ele Niterói, Est. do Rio, e Dr. Chakib Jabor, da Ass. 
Brasileira de Arte Fotográfica, do l:Uo de Janeiro, Estado ela Guanabara, 

ladeando a notáv e l artista argentina, Anne1narie Heinrich. 
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mente convidados, assim co
:rr,o os m embros da Comissão 
Artística da CBF, presentes 
ao certame, Srs. Eduardo Sal
vatore e José Yalenti (FCCB), 

Jaime Moreira de Luna e Ge
raldo P. Gomes (SFF), Chakib 
Jabor (ABAF) , Alvaro Gui
marães Jr. e Boris Kauffman 
(SCFF) e Paulo Pires da Sil
va (IFG), sendo afinal pro
clamados vencedores do "Tro
féu Brasil", empatados em 1.0 

lugar, as representações do F. 
C. C. Bandeirante e da Ass . 
Brasileira de, Arte Fotográfi
ca, e em 2.0 lugar, com o "Tro
féu São Paulo" a Soe. Flumi
nense de Fotografia, devendo
se notar que os membros do 
juri pertencentes a essas enti
dades abstiveram-se , de opinar 
sôbre as representações dos 
respectivos clubes. 

Com relação aos prêmios in
dividuais ,foram classificados 
em l.º lugar - Paulo Pires 
da Silva (IFG); em 2.0 lugar, 
José V. E. Yalenti (FCCB); em 
3.0 lugar, Milton M. Costa 
(FCCB; em 4.0 lugar, Roberto 
Yoshida (FCP) e em 5.0 lu
gar , Ewaldo P. Munhoz 
(CCCP). 

A abertul'a solen e da Ass embl é ia Geral da C. B. F., tornaram as sento à 
mesa, os Sr s . Dr. Eduardo s ,alvatore, presidente da C. B. F., Alexandre 
Messias, Pr es . do F.C.C. ele Campinas, o Sr. representant e do Prefeito 
Municipal e os Vice-Pre s ident e s, Drs. Jaime l\I. Luna e Chakib Jabor. 

A ASSEMBLEIA GERAL D,~ 
CONFEDERAÇAO BRASILEIRA 

DE FOTOGRAFIA 
Conforme fôra programado 

quando da 2.ª Convenção rea
lizada em Niterói, em 1958, 
teve lugar em Campinas, de 
13 a 15 de agôsto último, sob 
o patrocínio do Foto-cine Clu
be de Campinas, a Assembléia 
Geral da Confederação Brasi
leira de Fotografia (C B F), 
entidade que congrega os 
principais clubes fotográficos 
do nosso país. 

A assembléia constituiu um 
verdadeiro conclave, reunin
do 32 delegados das princi~ 
pais entidades filiadas, vindos . 
de norte a sul do país, estando 
presentes também, a conheci
da artista-fotógrafa argenti
na Annemarie Heinrich e seu 
marido, o jornalista Alvaro 

Sol, portadores de uma sau
dação da Federação Argenti
na de Fotografia à sua con
frade brasileira. 

Após a instalação solene dos 
trabalhos, durante a qual o 
Sr. Eduardo Salvatore leu ua 
mensagem congratulatória do 
Dr. Maurice Van de Wyer, 
Presidente da Federação In
ternacional de Arte Fotográ
fica (FIAP) perante a qual a 
CBF representa o nosso país, 
foi aclamado para dirigir os 
trabalhos da assembléia o Dr. 
Magid Saad, Pres. do Foto 
Clube do Espírito Santo, o 
qual foi secretariado por José 
Reis F. 0 , do Gr. Infinito, de 
Belo Horizonte, e Plínio S. 
Mendes, do F. C. C. Bandei-

Os trabalhos foram brilhantemente dirigidos pelo Dr. l\:Cagid Saad, Pres. 

do F. C. elo Espírito Santo, secretariado por José Reis }"'., elo Foto-cine 

Club e Bandeirante. 



rante, de São Paulo, passando
se desde logo à discussão e 
votação dos vários itens da 
Ordem do Dia: 

1) Apresentação ,e Discussão 
do Relatório e Contas da Dire
toria e Parec~r do Conselho 
Fiscal, os quais , lidos pelo Dr. 

Eduardo Salvatore, Presidente 
da Diretoria cujo mandato fin
dava, foram unanimemente a 
provados pela Casa; 

2) ,eleição e posse da Dire
toria e do Conselho Fiscal pa
ra 1960-1962: em escrutínio se
creto e pela quase unanimida
de da Casa, foram eleitos: 

para a Diretoria: 
Presidente: Eduardo Salvato

re - FCCB 

1.0 Vice,-Pr es.: Jayme Moreira 
de Luna - SFF 

2.º Vice -Pres. : Chakib Jabor 
-ABAF 

1.º Secretário: José Reis F. 0 -

FCCB -GI 

2. 0 Secretário: Alfredo Vas
ques - SCFC 

l.º Tesoureiro: Oswaldo Fehr 
FCCJ 

2.0 Tesoureiro: Roberto Yoshi
da - FCP 

Dir. Intercâmbio Nacional: Di
no Franc eschi - FCCG 

Dir. Intercâmbio Internacio
na : Eugênio Vidigal Ama
ro - FCMG. 

Suplentes da Diretoria: 

Ren e Schoeps - CCSA 

José Soave Blanco - FCCC 

Magid Saade - FCES 

Comelho Fiscal : 

Osório de Souza Mello (Pre
sidente) - FCCA 

Plínio S. Mendes (se ,cretá
rio) - FCCB 

Arnaldo M. Florence (secre
tário) - FCCC 

Emiliano Bernardo da Sil
va - LFCC 

José Corrêa Santos-ABAF 

Suplentes: 

Geraldo Pereira Gomes -
SFF 

Nobuji Nagasawa - FCCB 

Manoel P ereira Barreto -
SFF 

Os diretores e membros do 
Conselho Fiscal pres entes fo
ram empossados no final dos 
tr abalhos, sob as palmas do 
numeroso público presente. 

3)' Eleição· do locaC para a 
próxima Assembléia Geral e 
2.ª Bienal - Candidatando-se 
a patrociná-l as a Associação 
Brasileira de Arte Fotográ
fica, do Rio de Jan eiro, mere
ceu a aclamação da Casa, de 
modo que, em 1962, teremos 
a Assembléia Geral e a 2.ª 
Bienal de Arte Fotográfica 
Brasileira na "Cidade. Mara
vilhosa", sob os auspícios da
quela entidade. 

Fit,uras exponenciais do 111ovhnento fotográfico brasileiro con1parecera1n 
à asse1nbléia geral da C. B. F. Os clichês fixa111 ,•ários 1110.,n entos da 
reunião, vendo -se, de alto a baixo, 11111 as pecto parcial dos 11111nerosos 

delegados presentes e a seguir, trocando id éias: 2 - Roberto Yoshida 
(F. C. Pil'atininga) com Tufy n:anji (F'CCB) e atrás, A. Messias (F.C.C. 
Ca1npina s, Jahne Luna e Geraldo P. Go1nes (Soe. }1"'hnnin e nse de Foto
grafia); 3 - Plínio S. í\Iencles (FCCB), Chakib Jabor (ABAF) e Ernnclro 
P. i\hmhoz (Curitiba Cam e ra Clube); 4 - i\íanoel P. Barreto (SFF), Ar
naldo i\l. Florence (FCC Camp inas), Alfredo Vasques (Santos Cin e Foto 
Clube), José Yalenti (FCCB) e Jos é Reis F 0 • (Gr. lnfinito-FCCB); 5 -
Robe,·to Yoshida (FCP), José Blanco Soa, •e (FCCB), Jaime í\I. Lnna e 
Geraldo P. Gomes (SFF); 6 - O del ega do cio Bancleirante, Dr. José V. E. 
Yalenti, recebe elo presidente ela CBF, o "Troféu lll'asil", conquistado 

pelo FCCB na 1.ª Bienal. 



4) Assuntos vários - Várias 
proposições foram apresenta
das, discutidas e votadas pelas 
delegações presentes, tôdas 
elas de sumo interêsse. Den
tre elas destacamos, porém, 
as seguintes: 

A) mensagem aos clubes 
não filiados, cujos têrmos 
amistosos reproduzimos a par
te, em de.staque, e que por 
ce,rto há de merecer a mais 
favorável acolhida, , de manei
ra a se obter, muito em breve, 
a completa unificação do mo 
vimento fotográfico nacional; 

B) nivelamento do trata
mento social dos artistas-fotó
grafos, eliminando-se dos ca
tálogos, publicações, etc., os 
títulos profissionais, sómente 
sendo mencionados os títulos 
fotográficos porventura obti
dos pelo expositor. 

C) regulamentação da par
ticipação individual, avulsa, 
nos saiões, devendo o concor
rente, quando participar avul
samente, abster-se de utilizar 
as siglas do clube ou clubes a 
que estiver filiado, as quais 
sómente poderão ser utiliza
das quando em representação 
oficial dos mesmos e com a 
respectiva autorização. Os 
clubes, por sua vez, não con
siderarão a participação indi
vidual, caso o concorrente já 
estiver participando de repre
sentação coletiva e oficial de 
seu foto-clube. 

5) Federação Paulista de 
Foto-Cine Clubes - O Sr. Ar
naldo M. Florence leu mensa
gem da maioria dos clubes fo
tográficos do Estado de São 

MENSAGEM AOS FOTO CLUBES BRASILEIROS AINDA 
NAO INTEGRANTES DA CONFEDERAÇAO 

BRASILEIRA DE FOTOGRAFIA 

"Os Clubes Fotográficos que compõem a Confederação Bra
sileira (le Fotografia, reunidos em Assembléia Geral Ordiná
ria na cidade de Campinas, Estado d,e São Paulo, por ocasião 
da abertura da 1.ª Bi,enal de Arte Fotográfica Brasileira, 
enviam sua mensagem de amizade aos co-irmãos de todo o 
Brasil que ainda permanencem alheios ao movimento de 
confraternização consubstanciado nesta Entidade, manifes
tando a alegria com que veriam todos se unirem sob a 
sua bandeira, para maior grandeza da Arte Fofo.gráfica 
Brasileira." 

Campinas, 13 de agôsto de 1960. 

Paulo, transmitindo a inten
ção de. prosseguirem nos tra
balhos de organização da Fe
deração Paulista dos Foto-Ci
ne Clubes, de conformidade 
com dispositivo estatutário da 
C. B. F., entendendo que des
sa forma melhor poderão 
coadjuvar os trabalhos e os 
esforços da mesma. 

• 
A margem da Assembléia, 

vários passeios foram propor
cionados pelo F. C. C. de Cam
pinas ,aos arredores da magní 
fica cidade, fazendas de café, 
etc., assim como outras ati
vidades culturais. 

Fotos em Côres - Na sede 
do clube campineiro, perante 
numeroso público e as dele
gações presentes ao conclave, 
o Sr. Alfredo Vasques, Pres. 
do Santos Cine Foto Clube, 
exibiu belíssimo documentá
rio em côres, sôbre "Santos 

Turístico, Histórico e Folcló
rico", e o Sr. Berros Cappello, 
do Foto-cine Clube Bandei
rante apresentou suas "Ex
periências e Fantasias em cô
res", diapositivos cujo valor 
artístico e pelas inovações dos 
processos por êle utilizados, 
impressionaram vivamente. os 
assistentes. Ambos foram jus
ta e merecidai:nente aplaudi
dos. 

JANTAR DE CONFRATER
NIZAÇAO - Encerrou-se o 
conclave, no domingo à noite, 
com um jantar oferecido pelo 
F. C. C. de Campinas, que 
reuniu as de.legações presen
tes , diretores e associados do 
clube campineiro e respecti
vos familiares, em magnífica 
festa de confraternização, du
rante a qual foram entregues 
os prêmios conquistados na 
l.ª Bienal de Arte Fotográfi
ca Brasileira. 



1.º GRANDE CONCURSO 
FOTOGRAFICO DO 
GUARUJA 

Conforme noticiamos oportuna
mente , a Pref eitura Muni cipal e o 
Con se lho Municipal de Turi smo do 
Guarujá promoveram um concur 
so de fotografias tendo por tema 
aquela aprazível estância litorâ
ne a . 

O certa me a lcanço u pl eno êxi to , 
registrando cêrca de 100 fotogra 
fi as in sc ritas nas diversas categ o
rias em que se dividiu o concurso. 

A com issão julgadora estêve for 
mada pelos Srs. Amé ri co Nagib e 
Dou glas dos Sa nt os Ri beiiro, do 
Con sel ho Municipal de Turismo 
do Guaru já; Thomaz J. F ar kas e 
Ivo F. da Silva , do F. C. C. Ban
deir ante e Boris Kauffman, do 
Santos Cine Foto Clube, e o res ul
tado do julg amento ass in alou mais 
um mag nífico sucess o para o "Ban
deirante", cujo s associados levan
t aram a m aioria dos prêmios, a 
saber : l .º lugar , venc edor do Gra n
de Prêmio, na categ oria "Vistas e 
pai sage ns" , Eduardo Salvatore; 
Menções homo sas, Alice Kanji, Jo
sé M. Dias, (2) todos do "Bandei
rant e"; e Nelson Guedes, do S. C. 
F. C.; nas dem ais categorias, "Tra
di ções e Costum es " e " Fes tejos 
Junino s Oficiais", sõ 1nent e fora m 
conferidas "n1enções honrosas" , 
conq ui sta das pelos Srs. Mario Fio· 
ri , Eduardo Salvatore e Ne lson 
Pet er lini, do FCCB, e Ra imundo 
R. More ira , Severino L. Silva e 
Luiz M. Costa. 

Os prêmios fora m entregues em 
solenidade realizada na se de do 
Guan1já Praia Clube , onde es ta
vam ex posto s os trabalho s, com 
a presença dos Srs. Jaim e Daige, 
Pr efe ito Muni cipal do Guarujá, 

Américo Na jib , Diretor do Con
selh o Municipal de Turismo, Al
fredo Vasques, Pr es. do Santo s 
Cine Foto Clube ,e além de ou
tras autoridades e fi gur as repr e
se ntativas da sociedad e do Gua
rujá, Santos e São Paulo. No cli
chê, r eproduzimos o momento em 
que o Sr. Ed uardo Salvatore rece
bia das mão s do Pref eito do Gua
r ujá o belo troféu a qu e fêz ju s. 

DESIDER/0 F ARKAS 

Faleceu Desidério Farkas . 
Perdeu a fotografia brasileira 
um dos seus maiores amigos 
e impulsionadore .s. 

A família Farkas, de origem 
hungara, sempre foi uma ~p~i
xonada da fotografia e vanos 
dos seus elementos, vin-ios 
para o Brasil, logo se dedica
ram ao comércio fotográfico. 
Desidério foi um dêles . Em 
1920, fundou a "FOTOPTI
CA", pequenina loja na rua 
S. Bento, que o seu trabalho 
honesto e perseverante, o seu 
espírito arguto e observador, 
logo hav eria de transformar 
numa grande loja e, final
men, no maior estabelecimen
to, no gênero, da América do 
Sul. 

Mas, Desidério Farkas se 
destacou, também, por seus 
dotes de caráter, por seu espí
rito boníssimo, sempre pronto 
a ajudar o próximo. Desidério 
era, acima de tudo , um amigo 
dos seus fregueses e dos seus 
empregados. Dêste .s, então, 
sob sua orientação, vários se 
tornaram independentes e ho
je possuem as suas próprias 
casas comerciais, o que bem 

UM NOVO FOTO CLUBE 

Vem de ser fundado, em Goiâ
ni a ,Cap ital do Estado de Goiás , o 
FOTO CINE CLUBE GOIANO , 
reunindo grande número de a fei
çoado s da fotografi a e do cinema 
re sidentes naquele Estado . 

Em assembl éia que decorreu 
sob grande entusiasmo, foi eleito 
o Conselho Deliberativo da · novel 
entidade, cuja pre sidência foi en
tregu e a o Dr. Jorge Feliz de Sou
za, assim como a sua primeira Di
iretori a , assim con stituída: Pr es i
dente , Jacy Siqueira; Vice -Pr es ., 
Benício Teixeira; 1,0 Secr ., Hilton 
Paranho s; 2.0 Secr., Ivan de Bor
ro s; l.º Tes. , Amaury Meneses; 2.0 
Te s., Rubens Fran ça e Diretor Fo
tográfi co, Paulo Rocha Neder
maier. 

Ao novel club e, os no ssos votos 
de êx ito e prosperidade. 

• 

expressa o caráter verdadei
ramente paternal que era o 
traço característico da perso
nalidade de Desidério Farkas , 
além do seu fino senso de 
"humour". 

As atividades fotográficas 
em São Paulo sempre encon
traram em Desidério Farkas 
um grande incentivador . Só
cio fundador do Foto-cine 
Clube Bandeirante, com o 
seu desaparecimento perdem 
o clube e a arte fotográfica 
brasileira, um grande apoio. 

A memória de Desidério 
Farkas, o Foto-cine Clube 
Bandeirante e a Confedera
ção Brasileira de Fotografia 
rendem, por nosso intermédio , 
as suas homenagens. 
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NOTICIAS DO 

• 
foto-cine e I u b e b a n /d e i r a n t e 
Correspondente no Brasil do "Centre International de la Photographie Fixe et 
Animé (CIP") - Representante do Brasil na "Union Internationale du Cinema 
d'Amateur (UNICA)"-,-Membro da "Confederação Brasileira de Fotografia (CBF)". 

"Fotografia e Folclore" 

Com ,a presença de grande nú
mero de associados, o Sr. ALCEU 
MAINARD DE ARAUJO realizou, 
na sede do Clube, na noite de 15 
de setembro, uma palestra sob o 
tema "Fotografia e Folclore", de
monstrando a extraordinãria im
portância da fotografia e do cine
ma na conservação e divulgação do 
-nosso folclore. Ilustrando a pales
tra com a projeção de mag!}íficos 
diapositivos em côres e filmes em 
16mm por êle colhidos, o conhe
cido estudioso do nosso folclore 
p,rendeu a atenção do auditório, 
merecendo ao final fartos aplau
sos. 

• 
Curso de Cinema 

Foram encerradas ,as aulas teó
ricas do 1.0 Curso de Cinema pro
movido pelo Clube. Delas foram 
elaboradas apostilas que serão en
tregues aos que freqüentaram o 
curso, o qual terã ,agora desenvol
vimento com a organização de 
equipes para a realização prãtica 
dos primeiros filmes , segundo pla
nejamento elaborado pelo profes
sor, Dr. Antonio da Silva Victor. 

• 
Concursos Internos 

Durante os meses de setembro e 
outubro não foram realiz,ados con
cursos internos, tendo em vista a 
realização do 19. 0 Salão Interna
cional. Para os próximos meses, 
os concursos tanto em branco e 
prêto com em diapositivos em cô
res, versarão sôbre os seguintes 
temas: 

novembro Tema livre 

dezembro ~ "Amor na Rua" e 

ou "Linguagem das mãos". 
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19.o SALAO INTERNACIONAL 

Na noite de 13 de outubro úl
tin10 foi inaugurado, na Galeria 
Prestes Maia, com a presença de 
altas autoridades públicas, dele
gações de clubes congêneres, re
presentantes de entidades cultu
rais e artísticas da Capital e nu
merosíssimo público, o 19. 0 SA
L.AO INTERNACIONAL DE ARTE 
FOTOGRAFICA DE S. PAULO, 
promovido pelo F , C. C. Bandei
rante. 

Co1110 era previsto, o certa1ne 
alcançou pleno êxito, coufirn1au
do o reno1ne e prestígio que des
fruta em todo o mundo. Concor
rera1n ao Salão, 359 autores, re
presentando 18 países, a saber: 
Ale1nauha, Argentina, Austria, 
Bélgica, Canadá, Checoslováquia, 
Itália, ~ialáia, ~léxico, Polônia, 
Portugal e Viet-Nam, além do 
Brasil, os quais inscrevera1n 1.372 
trabalhos. Dêstes foram admitidos 
324, sendo 268 em "branco e prê
to", e 56 e1n côres, correspon
dentes a 81 expositores estrangei
ros com 154 trabalhos e 89 expo
sitores nacionais, com 170 traba
lhos. 

Co1110 sen1pre, u1n salão da 1nais 
aJta categoria, que 1nereceu a1n
plos encômios po1· parte dos visi
tantes, 1nercê da criteriosa sele
ção procedida pela co1nissão con1-
posta pelos conhecidos cultores da 

arte fotográfica, Srs. Eduardo Sal
vatore, Ivo Feneira da Silva, José 
Louzada F. Camargo, José V. E. 
Yalenti, Marcel Gir6 e Pietro 

A organização geral da mos
tra, estêve a cargo dos Srs. Ca
semiro P. ~fello, Herros Cap
pel?, José Galdão, Lindau Mar
tins, Mário Fiori, Peclro Fioreto, 
Plínio S. Mendes, Roberto Calma
nowitz, Roberto Yoshicla e Tufy 
Kanji. 

No próximo número, daremos 
ampla reportagem sôbre o 19.º 
Salão Internacional de Arte Foto
gr.Uica de S. Paulo, cuja inaugu
ração constituiu mais um expres
sivo aconteci.Jnento no calendál'io 
artístico-social de S. Paulo. 

Curso de Fotografia 
Estão em vias de encerramento 

as •aulas do 9.° Curso Elementar 
de Fotografia. Informamos aos 
interessados que as aulas pa;ra 
nova turma sàmente serão inicia
das em fevereiro do próximo ano. 

Os clichés fixam uma das aulas 
teóricas dadas pelo Sr. José L. F. 
Camargo e uma aula prãtica, ao 
a r livre, a cargo do Sr. Marcel 
Girá. 



Dl!POS ITIJOS BEPBOBUt Ô ES 
, 

IIICllOFIUIES • FOTO(;OPIAS · •10TOfOUHl 

BEVELAC ÕES*CÓPIAS*AMPLIACÕ EG ................................................. 
confie nos :::: ~ 1 TI PT IC A 
laboratórios da ~ .. 

Rua Direita, 85 - Rua Cons. Cr1spin1ano, 49 
Rua São Bento, 294 - Rua São Bento, 389 
Rua B. de ltapetininga, 200 

CASA DA GALERIA 
NOVIDADES ESTRANGEIRAS 

Ban-lon - Helanca 
Confecções finas 

Artigos para presentes 
Bijouterias 

P e rfumes 
Meias - Lingerie 

ATENDEMOS PEDIDOS DO INTERIOR 

e Descontos especiais aos sócios do F. C. C. Bandeirante 

RUA VARNHAGEM N.º 44 - LOJA 12 - 35-2945 
(TRAVESSA DA LAD . PôRTO GERAL ) 



SEGURAI\ltfl II\1DUSTRl1'L 
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS 

FUN DADA EM 1919 

CAPITAL REALIZADO: Cr$ 12.000.000,00 

SEGUROS : In cêndio , Acide nt es do Tr abal ho, Acident es P essoais, F erro vi ár ios, Rodoviár ios, 

Marí timo s, Aer onáut icos, Aut omó v eis, Roub o e Responsabili dade Civi l. 

Reserva s Estatut árias e Extraordinária s até 31-12-59 Cr$ 139.963.739,40 
Sinistr os pagos até 31-12-59 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 1.184.242.853,30 

Av. Rio Branco, 137 

MATRIZ NO RIO DE JANEIRO 

Edifício Guinle End. Telegráfico "SECURITAS" 

SUCURSAL El\l S,AO PAULO 

Rua Boa Vista, 245 - 5.0 andar - Prédio Pirapitinguí - Telefones: 32-3161 a 32-3165 

J. J. Roos - Gerente-Geral 

A M A I O R GARANTIA E M SEGUROS 

HARMÔNICAS? 
Onde sempre se1 faz o melhor negó~io 

é na tradicional 

Casa Meirelles 
70 ANOS SERVINDO HARl\lõNICAS AO BRAS IL 

(AR NALD O MEIRELLES ) 

A MAIS AN TIGA CASA DO RAMO 

RUA MAUA, 574 - TEL. 34-8729 - SAO PAULO 

Quem pensa em 

FOTOCOPIAS 

lembra de 

ARROYO & CRUZ 

• 
Rua da Quitanda, 129 

São Paulo 



As principai s 
características 
co 1nuns destas 
dua s Câ1naras 
reflex-1no11oculares . 

• 
DIAFRAGMA 
PL EN O-A UT O~lATI CO 

• 
OBJETIVAS 
IN'J 'E RCAMBIAlS 

• 
ELEMENTOS DE 
FOCALIZAÇÃO 
IN'l 'ER CAMBIAIS 

• 
OBTURADOR DE 
COR'l'INA até 1/1000 sec . 

• 
DISPARADOR 
A UTOi\<IATICO 

• 
FACIL AJUSTE 
DE EXPOSIÇÃO 

• VEB KAMERA-UND KINOWERKE DRESDEN 

Info rmaçõ es queiram solicitar à 

REPRESENTAÇÃO COMERCIAL DA REPúBLICA DEMOCRÁTICA ALEMÃ 
nos Estados Unidos do Brasil. 

Filial SAO PAULO: RUA BENJAMIN CONSTANT, 170 - 3.0 ANDAR 



VEB Carl Zeiss JENA 

~------ --, 

1 ! 

u l., 1 -L__J L 

A CAMARA COM ºNEW LOOKº 
Esta câmara miniatura, fabricada por "Feinmechanisch -optische Werke" e cujo primeiro 

modêlo foi lançado ao mercado em 1954, encontrou entusiástica aceitação por parte dos 

fotógrafos - amadores e profissionais. Moderníssima em forma e côres, equipada com a 

conhecida obje.tiva Standard "T" F 2.8/50 mm e, dependendo do modêlo, com o visor de 

quadro a espe lho, visor de medição a ângulo largo, fotômetro fotoelétrico integral e lentes 

cambiáveis. 

O seu vendedor infor1nará sôb r e as , ,antagens 
que esta no, 1ísshna câ1nara oferece. 

DIS'J'RIBUIDOR EXCLUSIVO: 

ausJENA 

ALLFOTO IMPORTADORA S/A 
KURT KLEMPERER 

PETRóPOLIS - RUA 16 DE MARÇO, 114 - ESTADO DO RIO 



A 

SE TAIS FOTOS VOCE 

QUER ... USE FILMES 

GEVAERT 



Representante exclusivo TROPICAL LIDA. • Caixa Postal, 6660 - Sãó Paulo 
Telefones: 52-9211 -- 51-4810 -- 52-4626 

Os famosos PROJETORES "ROMANSLIDE" estão à venda em tôdas as boas casas do ramo 
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